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Editorial

“Sede perfeitos como vosso Pai do Céu é perfeito” (Mt 5, 48). Para São 
Tomás de Aquino, esta proposta que Nosso Senhor nos faz na sequência do 
Sermão das Bem-Aventuranças não pode ser inatingível pelo homem, pois 
neste caso jamais lhe poderia ser prescrito pela lei divina. 1 Portanto, tem de 
ser possível chegar à perfeição nesta vida, e esta consiste, de acordo com San-
to Agostinho, na ausência dos desejos desordenados que se opõem à carida-
de. O Aquinate acrescenta a esta doutrina tudo quanto possa impedir que o 
afeto da mente se dirija totalmente a Deus, sem o que não poderá haver cari-
dade, que é a perfeição da vida cristã. 2 O Catecismo da Igreja Católica acla-
ra esta questão:

O exercício de todas as virtudes é animado e inspirado pela caridade, que é 
o “vínculo da perfeição” (Cl 3,14); é a forma das virtudes, articulando-as e 
ordenando-as entre si; é fonte e termo de sua prática cristã. A caridade asse-
gura e purifica nossa capacidade humana de amar, elevando-a à perfeição 
sobrenatural do amor divino. 3

Embora alguns autores prefiram distinguir o convite à perfeição da voca-
ção à santidade, os termos se interpenetram na medida em que a perfeição 
pode e deve ser um notável caminho para a santificação. 4 De acordo com 
São Paulo (cf. Cl 1, 28), é a perfeição em Cristo que os homens devem alme-
jar para se apresentar diante de Deus. O próprio Concílio recordou que “todos 
os fiéis, seja qual for o seu estado ou classe, são chamados à plenitude da vida 
cristã e à perfeição da caridade”, 5 ou seja, à santidade.

A aliança estabelecida por Deus com os homens trouxe-lhes, já no Anti-
go Testamento, um forte apelo à santidade, na medida em que cumprissem os 

1) Cf. Sum. Theol. II-II Q. 184, a. 2.

2) Idem.

3) Catecismo da Igreja Católica n. 1827.

4) Ver a este respeito NETTO DE OLIVEIRA, José. Perfeição ou Santidade e outros textos espirituais. 
2ª ed. São Paulo: Loyola, 2002.

5) Lumen Gentium, 40
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preceitos por Ele estabelecidos. Mais do que os ritos prescritos, 6 esse convi-
te abrangia as variadas dimensões morais do Povo Eleito, manifestando-se, 
por exemplo, quando o Senhor falou pela boca de Isaías e se revelou adver-
so em relação ao culto prestado por aqueles cuja malícia está em seu coração, 
e exorta a uma purificação, a fim de os homens se voltarem para a carida-
de e a justiça (cf. Is 1, 15-17). Assim, através de uma vida coerente com a Lei 
e o culto, Deus, só Ele Santo, deseja comunicar a Sua santidade ao povo que 
cumpre Suas exigências e formar uma nação santa (cf. Ex 19,6).

Pedro, em sua Primeira Epístola, recordará este chamado à santidade (cf. 
1 Pd 1, 15-16) retomando-o e dotando-o de uma nova perspectiva, ilumina-
da pela Redenção, exortando assim a uma peregrinação terrena configurada 
com Cristo e conformada ao caráter soteriológico de sua encarnação.

Esta comum vocação de todos os homens à santidade, seja qual for o seu 
estado, é atestada pelo Catecismo da Igreja Católica 7 e por numerosos docu-
mentos do Concílio Vaticano II. 8 Conforme Bento XVI: “No contexto da 
vocação universal à santidade (cf. 1 Ts 4, 3) encontra-se a vocação especial 
para a qual Deus exorta todos os indivíduos”. 9 A Constituição Dogmática 
Lumen Gentium dedica-lhe um capítulo inteiro, 10 exortando o cristão a ser 
exemplo para todo o próximo na medida em que, praticando os conselhos 
evangélicos, edifica toda a sociedade.

A prática destes conselhos, abraçada sob a moção do Espírito Santo por 
muitos cristãos, quer privadamente, quer nas condições ou estados apro-
vados pela Igreja, leva e deve levar ao mundo um admirável testemunho e 
exemplo desta santidade.

Por outras palavras já São Tomás afirmava: “Quem vive na caridade, par-
ticipa em todo o bem que se faz no mundo”, 11 e ainda: “O ato de um realiza-

6) Ver Ex 22, 30; Lv 11, 44; 19, 2.

7) Ver, por exemplo, n. 941, 1533, 2013.

8) Entre outros: Lumen Gentium, n. 32; Gaudium et Spes, n. 34 ; Gravissimum Educationis, n. 2; Presbyte-
rorum Ordinis, n. 2.

9) Visita Ad Limina Apostolorum dos Bispos do Canadá – Atlântico. 20 mai. 2006. Disponível em : 
<www.vatican.va>.

10) Capítulo V: A Vocação de todos à santidade na Igreja.

11) Symb. Apost.
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se mediante a caridade do outro, daquela caridade por meio da qual todos nós 
somos um só em Cristo”. 12

Se bem que todos sejam convidados à santidade, alguns o são de modo 
muito especial, sobretudo enquanto chamados a dar exemplo, pois pela pró-
pria perfeição são chamados a aperfeiçoar os demais. São Tomás salienta 
entre estes, sobretudo, os bispos e aqueles que levam vida religiosa, pois abdi-
cam de certos bens terrenos, que poderiam usufruir livremente, para se dedi-
carem de modo mais integral e livre ao serviço de Deus. 13 A Constituição 
Dogmática Lumen Gentium 14 hierarquiza-os deste modo:

1. Os Bispos, que devem fazer do seu ministério “um sublime meio de san-
tificação” a fim de serem “modelos do rebanho” (cf. 1 Ped. 5, 3) e com o seu 
exemplo suscitarem na Igreja “uma santidade cada vez maior”.

2. Os presbíteros, à semelhança da ordem dos Bispos e sempre em fiel e 
generosa cooperação, para que crescendo no amor de Deus e do próximo 
sigam aqueles que “nos deixaram magnífico exemplo de santidade” a fim de 
alimentar e afervorar a sua ação “para alegria de toda a Igreja de Deus”.

3. Os diáconos, atendendo “a toda a espécie de boas obras diante dos 
homens” (cf. 1 Tim 3, 8-10. 12-13) e fazendo tudo para glória e honra de Deus. 
Aqui se incluem também todos aqueles que são chamados ao cumprimento de 
algum ministério para que, consagrando-se às atividades apostólicas, deem 
fruto em abundância.

4. Os esposos e pais cristãos para que, na fidelidade mútua e imbuídos da 
doutrina cristã e das virtudes evangélicas eduquem a prole que amorosamen-
te receberam de Deus dando “exemplo de amor incansável e generoso” e edi-
ficando a comunidade. 

Por fim, incluem-se todos os fiéis, sejam quais forem as condições, tarefas 
ou circunstâncias de seu estado para, através de todas elas, “receberem tudo 
com fé da mão do Pai celeste e cooperarem com a divina vontade, manifes-
tando a todos, na própria atividade temporal, a caridade com que Deus amou 
o mundo”. 15

12) IV Sent. d. 20, a. 2; q. 3 ad 1.

13) Cf. Sum. Theol. II-II Q. 184, a. 5.

14) Cf. Lumen Gentium, n. 41

15) Idem.




